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~ Intensifique-se tanto quanto possivel a ~
~ d d ,l',' d §-<Q-5 pro uC(:tio os campos aJlm e que a -
§ tome que já bate ás portas da Europa ~-- ~
~ nao nos aiiLija tambem e antes possa- . ~
~ mos ser o ceLleiro·de I1OSS0S alLiados. g¡
~ Dr. Wellcesla1lBraz i;l
~ g¡S ~~. R
~ §

~ ~~- ORDEM DO PROORAMMA §6 ",
~ ~~ ~
~ Sl
~ a) -- Sessüo de Assemblea Oerel, que terá inicio es ~.
~ 8 horas. ~,- ~
~ ~
~ b) - Beptismo da canóa brezileire "MINHO" a d ~e- g¡
~'mos e dos gigs TAQUARYa 6 remos e CAHY ~
~i a 4 remos, serv indo de pnranympbes, respe- ~
~i ctivamente, as gentis senhorinhas BELLINHA Sl
~ ABRANTES, OLOA VASCONCELLOS DE ~
g{ CASTRO e ELYDA DUARTE. .~

~ e) - Regatas internas, constituidas dos seguintes pareas: ~
~ ~ª a.oF.A.EEO ~

~ :1.000 :metros (assento :ñ.:x:C) ~

~ Dedicado a senhorinha OIga Vasconcellos de Castro Sl
~ ~
-r;'- GI!L!!!!JI!!O GIG ALAGOAS GUAHYB,I ~

- ~ t B. Perreire t R. Brandáo t Cunha ~'_ -
2 J. Nunes 2 J. M. dos Santos 2 Ant. Souze ~

/~ :J L. Costa :J J. Baptista :J Saraiva g¡
) 4 A. Serrano ~- 4 A. Lima 4 José Rocha q), , I 5 P. F. Moreira ?J.iª ~A. Campos) T J. C. Dias 6 A. Neves ~

Sl ' --- ~ T Jm. Rocha ~

~ ~
~"' ~
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~ z.() P.A.E.:EO ¡~;
~ ~()OO :;n",tros (gigs C1.ea::.sento =oV'",~) ¡}
Ó Dedicado a senborinhe Bellinhe Abran/es Ó
~ !;IG CAIIY GIG ALAGOAS MINIIO ili
g 1 M, S. Fernandes 1 A. Pegas 1 Agos/inho a
§ !~.'sDforUol'daadO 2 M. O. Castro 2 Arnelles Il ~
§ u rt ;3 A. Moreira ~
~ 4 J. Pacheco 4 J. Almeida §
e"~ T A. Abran/es T M.Fernandes B
~ .~
O 3,0 F.i'_EEO 6
~ :!.cO<.:) r.n.etroz (gigz de asze:n..to r.n.o"Ve~) ~

~ Dedicado á' senhorinhe Elyda Duerte ~
~ GIG DOlTRO GIG CAIIY GIG TEJO ~

w 1 A. Perreire 1 A. Cordeiro (r5
~ 2 M. Pessos 2 J. O. Martins g
5l ;3 A. Reis ;3 A. Rocha Il ~
~ 4./. Fonsece 4 A. Gustavo ~
i$ rr. le. Dias T J. Culos l?B B§ Jujzes de sabida : ~

~ Tte. Cel. Atiredor Alberto Hertiieb e ~

~ ¡uizes de chegada: Carlos Drügg Filho ~~. ª(¡ Capm. t». JOdquim Ribas de Peries e §
i:f,',' Frederico e. Oerlach j!¡

ili8 Abrilh.antará a.:festa 1.1.1"1]:3. banda de tnLlsica. V~ a
~ Directorio de 1918: a
~ Preso - Joaquim Lopes Dias ~
(r5 ~-Th~~L~ ~
~ 1\' Secretario -r C. Dias Director de Regalas: ~

~ 29 - José R. Marques Americo F. Rocha q\
~ . A d Ab ¡f
S><.': AThd~zourelroN- ~a :llD radntess b Zelador: 8
<Ji tjuncto - arC1ZOJ. oura o o r. Jogo Carlos da Costa ~
¡.:.¡ q\

§ ~
~ Estejamos sempre alerta aos manrjos §! da ~pionagem que é multiforme e em ~
~ muder;am todas as boeeas quando se ~
~ tratar do interesse nacional. ~
~ Dr. We/lceslolI Braz ~

~ ~
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Um dia de gala arae desporto
o JUBILEU DO CLUBE DE REGATAS VASCO DA GAMA

o Clube de Regalas vasco da
aama festeja. hoie, o seu jubileu.
A data, que está sendo feste_

jada com carinho pelos socios do
referido Clube E> pelo desporto
nautico local é bem sugestiva,
poís por diversos motivos, o
Gremio aniversariante soube se
impór no 'Seio da Federagao Aqua
tica do Río Graztde do Su1. mo-
tivo por que o seu aniversario
está tendo urna repe:I'Cussiíodigna
de nota, .

O Vas'eo da Gama, em 25 anos
de fecunda existencia, muíto tem
cooperado para que o remo gau.,
cho tenha o p.restigio que atual.
mente des~ruta no seio do des.,
porta nacional e sui-amerícano.

A FUNDACAO DO VASCO DA
GAMA

Em fins de' 1916, os' ent!io ta.
mandartstas José da Costa Dias,
Amadeu Abrantes, Mlga"l Castro
e Alber to .Campos resolveram
fundar um clube para congregar
Os portugueses espelhados em dL
versos clubes Iocaís ,
Encontrando franco apolo en-

tre Os membros da Iaboríosa colo.
nia lusitana, prornover arr- uma
reuníáo que fol eo'oHvoadano dia
28 de jímeiro de mr,
Nessa reuníáo, que contou eom

a presenca , de 100 portugueses
8 que foi realizada na Confeíta;
ria Rocco. o sr. José da Costa
Dias eXPoz aos presentes os fins
da fUli.daciío do clube, assím co-
mo demonstrou as dificuldades
para ser mantido um clube nau-
tico diflculdades essas que se.
rian1 compensadas pelos resulta-
dos ótimos que o salutar exercí-
)lo proporctona aos. praticantes.
Disse mais, o dedicado despor;

tlsta: - "O clube será de funda-
~ao genuinamente portugués; po,
dendo depoís de· fundac'o receber
em seu seio socios de qualquer
nacionalidad e' ,.
Nes.sa reuníño, além de resolvi.

da'a fundaºao do club e, ficou as..
lIentado qUe Os ad!erentes. p'!-ga.
rlam urna módica contrtbuícño
mensal, afim de poder ser O mai.l
breve possivel instalado o clube.
Ficou mais nomeada uma comía,
silo a escolha da séde social

a diretorla provisorla,
dos seguintes esoor-

,roao Gama da
dos Santos Cor.
Amadeu Abran-

secretario, Alberto Cam- .

No prédio que aparece na foto acima foi i~talado, em 7 de outubro de 1917,o Clube de Regatas Vasco da Gama,
fundado em 28 de janeiro do referido ano. MaIs tarde no mesmo local foi construida a atual e ampla séde do Clube,
que hoje, completa 25 anos de existencia e lUotaem pról da eugenía da ralla.

Ao lado a fotografía de -José da C9sta Dlas, o dedicado desportista que desde 1907,vem abnegadamente batalhan-
do pelo progresso do remo gaúcho e que juntamente com Miguel Castro, AmadeUlAbrantes e Alberto Campos laneou
a Idéía da fu~da!)aOdo elube cruzmaltinr' c. rt:J va ¿l'. "1 "1':; Y .<..;
pos. tesoureiro; Eduardo Pinto
Vilarírrho, 2.0 tesoureiro; José da
Costa Dias, díretorés, de regata
Mbg uel Castro, de nat~!:ao Amérí,
co Rocha de patrimonio Luiz Po.
reíra de Oliveira.

A INSTALACAO

No día 7 de outubro de 1911

Clube de Regatas Vasco da Gama
instalado num barraca o si\uado
no .proprro local onde se ergue
sua ampla sédJe atual, sendo esta
Instalacáo festiva, contando com
a presenca do extinto intenden-
te municipal dr. José Montaury
,de Aguiar teitao, dr, Zeferino
Hibeiro e major Lourenco Galant,

o representantes do dr, Borges de
Me<¡Ieiros,entáo presidente do Es,

-s; tado, sr. Frderico CarlOs Gerlach.
entáo presidente da LNRGS;
'Mais tarde, em 1924, na prest,

deneía do esportísta André Sei'-
rano, foi construida a nova séde
social e, em 1938, sendo- presidente
do cluba o esportísta José Fer.
nandes l"erreira foi construída a
nova e atuIa fachada do edificio
social.

fa! o que adquiriríu o terreno em dotar nosso Estado de um
ande está f.oje situado o ciube, grande clube esportívo ,
André Serrano, que construíu a
séde social, tendo o referido pre, AS ATlVIDA.DES ESPORTIVAS
sidente e o tesoureiro José Mou.
ra e Costa liquidado, em 1928. No dia 14 de abril de 1918 par-
quando pela terceíra vez foi eleí; tlclparam 0p.vascaínos na primal.
to para .rnandatarto 'principal, a ra regata O!1cial,tendo cabido aos
dtvída htpotecaría que onerava o remadoreg José dos Santos Fon.
edificio social, Julio Castflhos de seca, Oto Meckiong, Antonio Reis.
Azevedo, que provocou o aurnen. Manoel Pasaos e José da Costa,
to da matricula social, e José timoneiro, a .ost entar o uniforme
Fernandes Ferreira. que cons, cruzmaltino, pela primeira vez ero
truiu a atual fachada do edificio regatas oficlais. Esses remadores
vascaino. conseguirarn o segundo lugar na
Entre Os que com maís dedíca., prova " Tiro de Guerra 318".

cao tem servido o clube está O' NO'dia 20 de abril de 1919 tri-
atual presidente Alberto Campos, pulando o "Tejo" o conjunto' fol'.
que. sem desfalecimerrtos, tem mado por Robepto Brandáo, Joao
trabalhado, desde a furidacáo, Nunes, José Batista de Oliveira,
para o futuro <Le seu clube e a Alfredo Lima e o timoneiro José A-
quem José da Costa Días, há da Costa Di~s conseguíram elevar ~
pouco, qual!flcou do "mais vas. ao mastro f",~ vitoria o pavilhiío' te ao
calno' . ' vascaíno, aO'udiclIiIldo_se a prova a
Juntamente com os presidentes "Livrarla d<J.- Globo" e iniciando .

cuja lista publicamos acíma, uma uma. IOnga\8erie de magn.lticos
pleiade de espor tistas auxili o tríunéos, dOJl' quaís destacamos as
notavel ernpreendímenjo cut s de nonra "'Centen~a!:ri~o!...:d::e~~¿:::::~!.....!~:::~~

os PRESIDENTES

"A prosperidade do Vasco da
Gama é devido aos bons adminís.,
tradores que tem tido. Todos os
presidentes, sem eX!C~cáo de um
s6 tem sempre trabalhado par
o 'progresso de nosso clube', sao
palavras U8ua19 com que o sr.
Jasé da Costa Días eznpossa sem-
pre Os presidentes cruzmaltínos
Té.m ocupado a presidencia do

clube que hoje completa 25 anos¡
de exístencta os seguíntas esporo
ttstas: Jolío Gomes da Silva, Joa;

I quírn Lopes Dias, Amadeu Abran
tes, Amérlco Lima. Amérlco Ro.
eha, André Serrano, Francisco
Hoffmann. Manuel Silva, dr, Os;
car Pereira, José Moura e Costa,
Julio Castílhos de Aze'Vedo,. Jcsé
F. Fexreira, Fernando esoares
Coutinho e Alberto Campos.
Embora todOs tenham procura.

sempr" a prosperidoda crescente
po Vasco da Gama, julgamos de
[ustíca salientar Os eslforcos dos
seguintes: Joaqui,:miB.L.olildlla¡, ..u..:! presig,eIlte .•





o batismo do double-skiff .,Amadeu Abrantes". Ve-se a madrinha;
srta. Gilka Sala tino, banhando com champanbe o barco. Aparece, ao
lado do presidente Armenio Salatino, o veteranq esportista Amadeu

AIlrantes, patrono do barco

C'Olll4' .23, ()., ,
om urna regata interna e o batismo de dois barcos

o V.asco iniciou os festejos de seu 39.0 aniversario
-o Clube de Regatas Vasco da
Gama realizou, ontem. parte dos
festejos programados para come-
mora,' o 39.0 antversário de sua
fundacáo, que transcorre: no dia 2
do corrente. Na sede náutica; si-
ta na doca do remo alérn do so-
lene batismo de duas novas unida-
des, Incorporadas a suaflotilha, te- t----...-..c,¡~
ve lugar uma concorrída regata in-
terna, ence: rada com um churras-oo.

BA.TISl\IO DOS BARCOS

Os barcos que receberarn o sim-
bólico e tradicional batismo foram
o single-skiff "Américc Rocha" e
o double-skiff " Amadeü Abran-
tes ", nomes de doi= destacados
próceres vascainos. Amértco cRo-
.cha, já Ialecido. ocupou postos de
destaque em seu clube e, pela a-
tuacáo desenvoivida em inúmeras
diretorias, é sernp: e lernbrado- em
todas as horas no glorioso clube da
Cruz de Malta. Quanto ao outro
patrono, o veterano esportista A-
madeu Abrantes é um esportrsta
que sempre acompanha de perto,
e com entusiasmo, a vida do clu-
be do qual foi \lID dos quatro idea-
Iízadores.
Serviu de madrínha, no batísmo

do skiff, a jovem Maria S1:mtana,
que.. antes de banhar a embarca-
cáo com champanhe, .ern feliz ora-'
cáo, ressaltou a sígrnficacáo do ato.
Foi madrinha do "Amadeu Abran-
tes" a [ovem Gilka Salatino, 'que
também teve palavras de incentivo
aos rernadores vascainos , ~

REGATA INTERNA
A regata interna foi muito con

corrida. especialmente a prova pa
ra novíssímos, da qual participar
nada menos de cinco guarnícóes.
Foram estas as gúil.l'ni<;óesvito

rlosas:
Páreo Joaquim Lopes Dias. gi

rour, principiantes - Vencedores:
Neno Santos, José Santos, Adáo da
Silva. Nonoaí Santos, yoga e Anñ-
loauio Santos, tímoneiro .
Páreo Ataualpa Merg. nOVlSS1-

mos, gígs tour - Vencedores: Gun-
ther Kude. Elisio Alabarce, Fl'itz
Scl1rage. Dzubinewski, vega, e A-
dolfo Real, tímcneiro .



Dols aspectos (la tesfa vaseatna de ontem. Em cima, os dois barcos que foram batízades, qtiando se
aprestavam PMl\ sulcar o Guaíba¡ em baixo, o batismo do sklff "Américo Rocha", que foi paraninfado

.pela srta, :Maria Santana



a ~ c/patráo 1948-50-52-53 Ou t-rigger a 2 s/patráo (P'. Alegre) 1949
a 8 ~/patráo 1948-53-54-5(j a -1 s/patráo (" ) 19'1D
a ·f s/pa!ra" 19~9-53-5·l a 4 c/patráo (" ) 19.19

PORTO ALEGRE - R. G. do Sul - Brasil Séde Própria: Parque Náutico Alberto Bins - FONE. 2- 2331~~~~~==~======~
iwrias do Remo a destacar

Livraria do Globo (1." Vitória do
Vasco 1919

Centenário da Cidade de Porto
Alegre (1922)

Cinquentenário da Colonízacáo
Italiana (1925)

Corrida de Estafetas Major
Edmundo Art 9.000 Metros
(1919-1921-1923)

mpeao de Natac;ao

100 Metros de Costa (1931-1933)
50 Mts. de Peito Infantil (1950)

ampeao de BoIao da Cidade

2." Drvisáo Coletivo 1929-1931
1946·1948-1957

2." Dtvisáo Indívídua ·~)44·1946
1948-1952·1957

l.a Div isáo Coletivo 1940-194::\
1947-1948-1957

La Dívísáo Indívídual 1941-1947
1948-1950·1958-1959 e 1960

.mll. Femenino de Boliio da Cidade

La Dívísáo Coletivo 1952

) o Divísáo Coletivo 1957

amp.,ao de Basket da Cidade

2.0 Quadro da 2.a Divlsáo 1952
1.0 Quaclro da 2." Divisáo 1952

Quadro Infantil 1952

elUBE
VA'SeO

DE REGalaS
(

DA GAMA
CAMPEÁO ESTADUAL

FUNDADO EM 28 DE JANEIRO DE 1917

CAMPEÁO BRASILEIRO
Out-rigger a 4 c/patrño rep. a Pederacáo

Aquática no R¡';' de Janei¡'o em 19-18

PROVAS lNTER-ESTADUAJS
iremos

EM SÁO PAULO
Fórcas Arm. do Brasil 1949-50
Cidade de Sáo Paulo 1949

EM PoRTO ALEGRE
,1ubilCll de Ouro G. N. Unlño

SkLf 1944
Out-riggi-r a 2 s/pntrüo 1937-38-51-5:¡

a 2 c/patráo 1942--13-50 PRO VAS INTERNACIONAIS

'Porto Alegre, 24 de Janeiro de 1967.

Ilmo.
Dr. Henrique Licht

,!!LCAPITAL

Pre sadc senhor ,

Completa o nosso c¡ube 50 anos de fundagao
no dia 28 pr6ximo futuro. Para comemorar tao significativ~
efeméride,faremos realizar o seguinte programa.

As 20,30 horas: será oferecido aos presentes um "COCK-

As 18 horas: Missa em memoria dos Vascainos desapareci~
dos,a ser rezada na Igreja N.S. dos Navegantes.

TAIL" em nossa séde social.,

Ficariamos honrados com a presenga de V.s.
em nossa séde ,quando abriremos os festejos de nosso CIN-
QUENTENÁRIO.

Certos de contar-mos com vossa presenga /

subscrevo-me

Atenciosamente

da Comissao de Festejos



S SOLENES COMEMORAC,oES DO
JUBILEU DO VASCO DA GAMA~~~~~
Durante o día de sábado, que

marcava exatamente a data do
50.0 aníversárío do Vasco da Ga-
ma., foram realtzadas duas cerí-
mónías solenes rnuíto assístídas,
comemorando o evento e ficando
demonstrado o alto grau de apré-
eo do clube antversaríante no
seio da coletividade citadina. '
A MISSA

Matriz de Nossa Senhora

dos Navegantes teve lugar sába-
do, as 18 horas, a missa solene
mandada rezar em ínteneáo aos
sócíos ' falecidos, tendo ao referi-
do templo comparecido' sócíos e
familiares e representaeóes da
Federacáo de Remo e dos clubes
coírmños. A missa foi rezada pe-
lo cónego Artur Wickert, que, no
sermáo, teve ensejo em citar as
atívídatíes do clube aniversarían-

I te e da FARGS, que sempre
prestígíam as atívídades de sua
paróquía,
A SESSAO SOLENE
A sessáo solene realízou-se na

ampla sede vascaína, repleta de
sócios, familiares e convidados.
Na ampla mesa em que assen-
taram-se os convidados, víam-se
a. cabeceíra o ten. Ubirajara. re-
presentando o Governador do Es-
tado, o cap. Emílio Maciel Olí-
veíra, representando o gen. como
do !II Exército, dr. Henrique
Licht, do DEERGS, dr. Joáo de
mattos Proenca, Cónsul Geral de
Portugual, presidentes de entída,
de dirigente da motonáutica de
Sáo Paulo, assim como sócíos e
familiares, entre os quaís cite-se
os fundadores Alberto Pinheiro e
Severo Gomes.

OS DISCURSOS

• Falaram o p:!Illl~v~ascaíno

eng. Heino Kude, assím como os
srs. como Habema de Maia, Ca-
pitáo do Pórto, ten. Ubirajara,
em nome do Governador Ildo
Meneghetti, dr. Maatos Pro enea,
Cónsul de Portugal, dr. Jairo
Gondín, pelo Gremio P. Alegren-
se, sr. Orlando Brasil Pinheiro
pela Casa de Portugal, dr, Hen~
ríque Lícht, pelo DEERGS e o
esportssta Túlio de Rose. pela
Federa!;áo de Remo e antros.

o BóLO
No escuro e ao som do "Pa-

rabéns a vocé " foi cortado um
grande bólo cornemorativo do
cíuqüentenárío, tendo sido encar-
regados de cortá-lo as sras, Emí-
lía Costa Días Zuppo e Ana Cam-
pos Horn, filhas dos fundadores
Costa Días e Alberto
os srs.. Alberto Pínheiro e
rico Costa Dias.

ressanteqsq~~~nrqlar.b~a regata ína
parte importantnas co- local da chegada e nas sedes dos ridas. O GPA conseguíu duas vi-

memoracñes vascaínas a regata clubes no Parque de Remo, sen- tórias, cabendo a outra ao
que se realízou ontem na raía 0- do que no palenque de chegada roso-Báo José, que nao se
límpíca da cidade. Um bom nú- víam.se ínúmeros vascaínos e sentou como deveria ser,
mero de esportistas estéve no familiares, assím como esporbís- que nao cumpríu urna in,Ri'I"l"' ••••

tas em geral, salíentando-se que O Gremio também
o comoHabema de Mala, além de bom número de i~;,CJI'~~~~~;,~~¡j
assistir parte da. regata. presi- tanto nao foi feliz,
díu algumas entregas dos ótí- apenas tres segundos
mos premios ínstttuídos, o mes-
rno acontecendo eom o dr. Hel1-
rique Licht, do. DEERGS, como
também eom o esportista Ivan
Antunes, destacado díretor do
ciclismo earíoca e da ímprensa
esportíva guanabaríne, de passa-
gem na eídade.

A regata descorreu
mente lJamentando-se
mente o atraso inicial
de lancha para a eomissao
juizes. Diversas
percursos salientes, .navenoo
ta forte entre os
como aconteceu
e novíssíoutras entregas de prémios fo-

ram efetuadas pelo esportista
oscar Barbosa dos Se..ntos,o ve-
terano e glorioso tímoneíro gaú- -
cho, como também pelo vetera-
no remador Carlos Weber, que;
em 1921, venceu Q prímeíra cor-
rida de skiff realizada no Esta-
do, assim como pelas sras, Emí-
lía, Dias Zuppo e Ana Campos,
Hon. representando familias de
fundador e pelo sr. Alberto Pi-
nheiro, um dos fundadores que
acompanha de perto o clube a-
niversariante, tendo também par-
ticipado da reuniáo de fund·a-
«ao.

A REGATA

Deve-se citar que o Uniáo co-
operou bastante para o brilho da
festa náutica do [ubíleu vascaí-
no, apresentando o maíor núme-

Foi solene a entrega dos premios' da regata do J'ubi.leu Vascaino, apa- 1'0 de guarnícóes, as quais se
recendo acíma, Duma das snlenídades, 06 esportistas dr. Henrlque portaram Q demonstrar o ótim~

Licht, Hennínio Bittencourt, eng.o Heino Kude e trabalho do treinador Me}'
___ ••J.""",,.é••• G:3Violi Sobrinho. ~t.:ori:,;;u~n~f~a;:;n;;_doem seis das nove e
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: CHEGAllA"
Um aspecto da ehega,da da prova de tour oom timoneiro da regata do 51. o aniversário do Vasco (la Gama.

seo FESTEJA, SE!US 51 ANO,
o Ol'llibe d-e RegsJtas Vasco da

. Gsma. fes,tejou ontem o 51.0 aní-
versáa-ío de fundacáo, realizando
'HIDa testa intima, Integrada de
uma l"eg,¡¡,ta e de um torneío de
:J)u.teibolde sadáo, reuníndo diver-
sos defensores de suas córes, A
regata foi u01Ja hcmenagern ao
nosso corrupaeuheíro Túlio de Ro-
se, presidente da Remosul e o
torneío die rutebol de saláo ha-
menageou o espcetísta Henrique
Liohlt., memoro dio CND.

lutaram com denodo pera veneee
tendo sído melhor classífícadc
quadro A composto die remadores,

Ao .meío-dda foi servido t
churrasco, f,atlando na oeasíáo
,presidente vascaíno .
Kude e o ncsso oorn,¡xlcll.eli
lio de Rose .

A regata teve duas pl'ovas,-sen-
do uma de canoé, que foí venci-
da pelo seulíer AgnaJ.doSpindola,
seguido do veterano EiOitlo Kude.
Depoís foi realízada uma prcva
de prlncíoíantes, tendo vencido o
gig Antónío Mesqu~ta, seguído do
MiJg'Uel oasteo e do Paramá, A
guarnícáo vítoríosa estava assím
constíouída.: Si!!JvioEUas, EdIi de
Boer, Oesar Ja.cinto, JOÍÍl() Sam-
mer e .Joáo Ka'MlSe, timo

...................... .
Parque Náutico 11

be de Regat3.& Vasco da(\G~m~\,
ada - Ncr$ 6,00 \~I
15.7.1969 - 20,30 hS~ I

)

\Festa do Parque Náutico ~
1ube de Regatas Vasco da r

Entrada - Ncr$ 6,00 l.
Dia 15.7.1969 - 20,3~, hSp 1
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CLUBE
VASCO

DE REGal S
Dt\ GJ.\N Ir

Fundado em 28 de Jameiro de 1917
CAMPEAO BRASILEIRO

Ski!
CAMPEAo ESTADUAl

1944 Out-rigger a 4 c/patráo rep. a F'ederacáo 8 REMOS
Out-rígger a 2 szpatrño 1937-38-51-53 Aquática no Rio de Janeiro em 1948 EM SAO PAULO
" " a 2 c/patráo 1942-43,50 PROVAS INTERNACIONAIS Fórc;;asArm. do Brasil 1949-50

a 4 c/patrño 1948-50-52-53 Out-rigger a 2 a/patráo (P. Alegre) 1949 Cidade de Siio Paulo 1949
a 8 c/patrño 1948-53-54-56 a 4 s/patráo (" ) 1949 EM PORTO ALEGRE
a 4 s/patráo 1949-53-54 a 4 c/patrño (" ) 1949 Jubileu de Ouro G. N. Unüio

ALEGRE - R. G. do Sul - Brasil -- Séde Própria Parque N~utico Alberto Bins - Fone 2·2331===========================-=-==-=-=========~==========

nTóRIAS DO REMO A DESTACAR

Livraria do Globo - 1.a Vitória do
Vasco (919) ,

Centenário da Cidade de Pórto
Alegre (1922)

Cinquentenário da Colonízacáo
Italiana (1925 )

Corrida de Estafetas Majar
Edmundo Art 9.000 Metros
(1919-1921-1923)

"'EAO DE WATER- PóLO

Classe .J únior (1930)

CAMPEAO DE NATA~AO

100 Metros de Costa (1931-1933)
50 Mts. de Peito Infantil (1950)

CAMPEÁO DE BOLAO DA CIDADE

2.a Dívísño Coletivo 1929-1931
1946-1948-1957

2.a Dívisáo Individual 1944-1946
19411"1952-1957

La Divísáo Coletivo 1940-1943
1947-1948-1957

l.a Dívisáo Individual 1941-194'"
1948-1950-1958-1959 e 1960

CAMPEAO FEMININO DE BOLAO
DA CIDADE

l." Divísáo Coletivo 1952

•••
J CAMPEAO ESTADUAL DE BOLAO

1957

PEAO DE BASKET DA CIDADE

2.0 Quadro da 2." Dívfsáo 1952
1.0 Quadro da 2.a Dívísáo 1952

Quadro Infantil 1952

,.

PROVAS INTER-ESTADUAIS

Porto Alegre, 18 de dezembro de 1967

Ilmo. Sr. Dr. Henrique Licht.
M.D. Membro do eND.
M.D. Diretor Técnico do DEERGS
N/e - em maos.

Prezado Senhor e Amigo' dos Esportes
,

Nao desejamosS~xternar ao amigo pessoal votos que
podem parecer de praxe, pela passagem das festas
natalinas e de um venturoso ano novo 1968, mas dizer-principalmente o que sentimos do fundo do coragao
pelo muito que o amigo fez pelo Vasco da Gama, que

'""como pequena entidade esportiva que é, nao poderia
aspirar ao muito que conseguiu, se nao tivesse ho-
mens leais nos lugares chAves, onde se tomam as

'"decisoes.
Por isto mesmo este oficio tem um significado para
mim todo especial, de profundo agradecimento.
Ao amigo Licht, meus votos pessoais.

Muito Atenciosamente

Willy
Presidente do e.R. Vasco da Gama.'





o Clube de Regatas Vasco da Gama
tem a honra de convidar V.oS." e ex-
celentíssima esposa, para as festivida-
des do 68.0 aniversário de sua funda-
<;::8.0. No próximo dia 28 do corrente,
as 20,30 horas, em sua sede social El
Av. Mauá, 8590.

E
O
n
U
I

Necessário confirmar presenc;:a pelo fone 4~ T
com Dona Nelci. L(..rJ. -16-.-1/

E





CLUBE DE REGATAS VASCO DA GAMA
Convida V.EXª.Para participar da comemoragao do 66Q

aniversário de sua Fundagao, no-día 27 do correRte, as
20 horas, na Sede Social, na Av. 1~uát nº 8.590.



• Clube de Regatas VaSco da Gama



•
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CLUBE DE REGATAS VASCO DA GAMA
Prezado Senhor

Temos a hor~a de convidar V.Sa. e Exma,
esposa, para participarém do "COQUETEL" pela passagem do
65 aniversário, dia 28.01.82 as 20,30 horas, em nossa se-
de social.

Gentileza confirmar pre-
senga pelo fone 42.16.31





de Regatas Vasco da Gama

Senhor:
Temos a honra de convidar V.Sa. e Exma. esposa, para

participarem de nosso "COQUETEL pela passagem do 60 aniversario"
ias 28.01.77 as 20:30hs, em nossa Sede Social.

Gentileza confirmar pre-
sen~a pelo fone 42-16-31

~ordia1ment~~, •
ENI~~

PRESIDENTE





Clube de Regatas Vasco da Gama

Prezado Senhor:

Temos a honra de convidar V. Sa. e Exma. esposa, para
participarern de nosso "COQUETEL pela passagemdo 62 aniversário" dia 29/1/79
as 20:30 hs, em nossa Sede Social.

Cordialmente

Gentileza confirmar p r e s e n <;: a
pelo fone 42-16-31

PERY CLAUDIO DA CUNHA
PRESIDENTE





CLUBE DE REGATAS VASCO DA GAMA

Ternos o prazer de convidar V. S.: para

p&rticipar do ccque t et comemorativo EApa seagem do 63Q•

aniversário de fund8gao do 1'10660 Clube, em 28 do corren

te, as 20,30 horas, em nossa sede social. Pela
pr-e s enca desde já agradecemos.
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Presidente: Enio Humberto Pozza
Vice Presidente: Omar Fernando Kindler
Secretario: Ivo Remus
DlRETORIA

.¡.

Presidente: Robert Frederido Afttustin
Vice Administrativo e Patrimonial: -.Carlos Alberto Brach
Vice ~ocial e Cultura~:' Anselmo Parizente Neto
Vice Esportivo: Valmório Oliveira Rioa

CONS.&LHO FIJCAL
TitUlares: '{ernerBrico Sud bz-ack

Gilber'to Merg
Omar'Kindler

Suplentes: Juaximiliano Weissheimer
JRo Alberto de Lima Fraga
Dari Pillar

,.
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ESTATUTOS DO CLUBE DE REGATAS VASCO DA G.AMA

CAP!TULO I

DO CLUBE, SEUS FINS, SEDE E OORO

Arto! 12'- O CLUBE DE REGAT.AS VASCO DA GAMA, designado abreviadamente
CRVG, fundado em 28 de janeiro de 1917, por cidadaos de na
ciona1idade portuguesa, e instalado a 7 de outubro do mes=
mo ano, é uma sociedade civil sem fins lucrativos e sem tem
po determinado de dur'acáo , com sede e f~ro na cidade de:POr
to Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, tendo por objetivo
principal desenvolver e propagar o cultivo do desporto ama
dorista em tadas as suas modalidades, de acardo com os pre
ceitos legais em vigor e normas emanadas dos 6rgaos supe =
riores públicos ou privados competentes.

Parágrafo único - Al~m da prática de exercícios esportivos, o CRVG
tem, ainda, finalidades sociais, culturais e artis
ticas.

Art. 22 - O CRVG compfie-cee de número indeterminado de sé cí.o s, sem dis
tingao de nacionalidade, raga, credo político ou religios~

Parágrafo 'O"nico- Os s6cios nao respondem, nem subsidiariamente peJas
obrigagoes sociais~

CAP!TULO II

DA ADMINISTRAgAO

Art. }9 - O CRVG ~ administrado pelos seguintes 6rgaos:
al Assembléia Geral (AG);b Conselho Deliberativo (en);
c Diretoria;
d Conselho Fiscal (CF);

A Assembléia Geral elege os titulares e suplentes do Conse
lho Deliberativo, sendo que ~ste elege o Presidente e os
Vice-Presidentes da Diretoria e os membros do Conselho Fis
cal.

Art. 42.-

Art. 52.- Qualquer membro dos Conselhos Deliberativo e Fiscal e da
Diretoria, que faltar a tr~s (3) sessoes consecutivas ou
a cinco (5) alternadas, injustificadamente, será considera
do renunciante.

CAP! TULO III

DA ASSEM~IA GERAL

Art. 62 ~ A Assembléia Geral é constituida dos's6cios oom direito a
voto, no gaZo integral de seus direito. (art~ 39).



Fls.. 2
Art. 7Q - A Assembl~ia Geral, conforme o caso, será convocada:

al pelo Conselho Deliberativo;b pela Diretoria;
c por 100 (cem) associados'votantes, no gozo de

seus direitos. (art. 39). .
,Art. 8Q - A Assembléia Geral será convocada com antecedencia dé oito

(8) dias, no mínimo, por anúncio inserto na imprensa, do
qual constarao dia, hora, local e ordem do dia da reuniao.

Art. 92 - A Assembléia Geral considerar-se-á instalada, quando o nú-
'mero mínimo de associados tiver assinado o livro de'presen
ga, nos termos do Parágrafo 'Único do art. 13 e § 2Q, :ítensI e II, do art. 14.

Art. 10 - A "AGIl será dirigida, pelo s6cio que for elei to na ocaaí.áo,
cabendo a este designar os cons6cios que servirao como se-
cretários .•

Art. 11 - O Presidente da AG, além de outras atribuigoes inerentes ao
encargo, cabe:

a) disciplinar os trabalhos, podendo, quando qual-
quer associado tornar-se inconveniente,cassar-
lhe a palavra e/cu impor sua retirada do recin-
to, sugerindo a diretoria a aplicagao das pena-
lidades cabíveis;

b) escolher escrutinadores, para as deci60es quede
vem ser tomadas em votagao secreta~ -

A Ata da "AG" será assinada por seus dirigentes e pelos s6
cios presentes ao término de sua leitura. . -

,Art. 12

Art. 13 - A "AG" ordinária reunir-se-á anualmente, na primeira. quin-
zena de maio, para ~cnovar, mediante eleigao, cinq~enta
por cento (50%) dos membros eletivos do "CD" e respectivos
suplentes.
nnico - Esta Assembléia instala-se em primeira convocugao

no horário indicado no edital, com a presenga míni
ma de 100 (cem) s6cios; em segunda convocagao, meia (1/2)-
hora ap6s, com a presenga mínima de 50 (cinqüenta) s~cios;
em terceira convocagao, urna (1) hora ap6s, com o mínimo de
trinta (30) s6cios.

li,rt.14 - A "AG" extraordinária é a que se reúne por motivo de alta
relevancia, incumbindo-lhe, entre outros assuntos, delibe-
rar so,bre:

parágrafo

a) cassagao de mandato de membros do "CDIt;
b) mudanca de sede da entidade;'
c) fusao ••

§ 2Q -

~ cóndigoes irrevogável da fusao constar do nome da fiovaen
tidade a de aí gnacáo "CLTIBE DE REGATAS VASCO DA GANAII.•
A "AG" extraordinária deliberará, por maioria absoluta dos
presentes, excluidos os votos em branco:

§ 12

I - com a presenga mínima de 20% (vinte por cento)
de sócios, no caso da letra (nd~supra;
com a presenga mínima de cinco por cento (5%)
de s6cios, no caso da letra ("bU)."II -
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III - com a presehga m!nima de trinta por cento (30~,

no caso da letra ("clI) ••

Arta 15 - O Regulamento Geral ~ixará as demais normas de funcionamen
to das Assembléias Gerais~

CAP!TULO IV

DO CONSELHO DELIBERATIYO

Art. 16 O Conselho Deliberativo é o 6rgao superior da C~VG~ do qu~
emanam a altas e definitivas deliberagoes da entidade .•

Art. 17 - O Conselho Deli berati vo , al.ém dos ex-presidentes, que o in
tegrarao como "membros natos". será constituido de cinqueñ
ta (50) membros e re tavo s e V'inte (20) suplentes,--escolhi =
dos entre os s6cios a ~ue se referem os artigos 62 e 392 ,
maiores de vihte e um \21) anos.

Art. 18 - O mandato dos membros titulares e suplentes do "CDIl, ~ de
dois (2) anos, renovando-se anualmente, em cinquenta por
cento (50%) •.

Art. 19 ~ O Oonselho Deliberativo reunir-se-á na prime ira quinzena
de Junho:

a) Anualmente:
1- para deliberar sobre o relat6rio da Direto-

ria e do Conselho Fiscal, referente ao exer
cíoio anterior, encerrado em 31 de r1aio;

11 - para conhecer e aprovar o orgamento da Dire
toria, para o exe=cício seguinte;

b) Bienalmente:
1 - para eleger sua mesa diretora, constituida

de ;presidente, Vice-Pre sidente e Secret~rio;
11 para eleger o Presidente e os Yice-Presiden

tes do aaVG-e os membros titulares e supleTI
tes do "CFtt<'.

Parágra~o Único - Os eleitos tomarao ~osse na data em que o nCD" de-
liberar s~bre a materia da letra b), supra.

Art. 20 - O Conselho Deliberativo reunir-se á extraordinariamente por
convocagao do seu Presidente, ou por solicitagao da Direto
ria, do Conselho Fiscal ou de um t~rgo de Conselheiros, no

IJ •nu.namo ,

As re~oes do Conselho Deliberativo serao convocadas com
oito (8) dias de anteced~ncia, por edital publicado na ~
prensa, devendo cada Conselheiro ser cieñti~icado, por te-
Le gr-ama ou carta protocolada ••

parágrafo Único - no Edital constarao local; dia e hora da reuniao e
a respectiva ordem do dia.

Art;, 21 -

Art •.22 - O Oonselho Deliberativo funcionará, regularmente, em prima
ra convocagao, com a presenga da maioria de seusmembros;e
em 2§ convocagao meia (1/22 hora ap6s, com dois quintos
(2/5), quando as deliberagoes deverao ser tomadas por(3/5)
tr~s quintos dos presentes.
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Art. 23 - Compete exclusivamente ao Conselho Deliberativo:

a) eleger e empossar sua mesa diretora;
b) eleger e empossar os membros da Diretoria e os

do flCF";
e) deliberar sebre qualquer reforma do Estatuto;
d) resolver sobre os casos omissos no Estatuto;
e) conceder os titulos de que trata o art. 37 nQ 1;
f) emendar ou reformar o Regulamento Geral;
g) deliberar s8bre os relat6rios da Diretoria e p~

receres do Conselho Fiscal;
h) deliberar sebre os recursos interpostos dos atos

da Diretoria;
i) autorizar a Diretoria a contrair empréstimos;
j) fixar e alterar as importancias das contribui -

goes sociais;
1) intervir na administragao geral da sociedade,se

os inter~sses desta assim o exigirem, destituin
do* em parte bu no todo, a Diretoria e/ou o Coñ
selho Fiscal; -

m) discutir, emendar , apr-ovaz'h ou rejei tar todo e
qualquer parecer que lhe fór encaminhado;

n) autorizar o Presidente da Diretoria a transigi~
em jU!Zb ou fora dele;

o) autorizar, por maf.or-í,asimples, a aquf.aí.cáo de
bens imóveis, e por maioria absoluta, da totali
dade dos seus membros, a alienagao ou oneragao-
de bens da sociedade~

Art. 24 - Sao atribuigoes do :Presidente do Conselho Deliberativo, a-
lém de convocar e presidir o !ten", as constantes do Regula
mento Geral; também d~ste constarao as dos Vice-Presiden =
tes e dos secretários, além das que lhe sao tradicionalmen
te peculiares; bem como as das comissoes, a que se refere-
o artigo seguinte.
O Conselho Deliberativo poderá criar Comissoes Permanentes
auxiliares, que serao constituidas na medida das necessida
des, sendo cada urna composta, no mínimo, de tres membros ~
um dos quais Conselheiro, que a presidirá ••

Art.. 25 -

Art. 26 - O Conselheiro eleito ou nomeado membro da Diretoria, terá
seu mandato suspenso, enquanto durar a nova investidura.

Art. 27 - Os membros da Diretoria tomarao parte nas reunioes do "CDJl,
com direito a voz, mas sem direito a voto.

CAP:LTULO V

DA DlRETORIA

Art. 28 - A Diretoria, observado o disposto nos arts. 62 e 39Q; co~
poe-se dos seguintes membros:

a) Presidente
b) Vice-Presidente para assuntos patrimoniais e ad

ministrativos;



parágrafo Único
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c) Vice-Presidente para assuntos sociais e cultura

is; e
d) Vice-Presidente para assuntos esportivos~

- O Presidente, em suas faltas ou impedimentos even-
tuais~ é substituido pelo Vice-Presidente mais an-
tigo do Al quadro social; no caso de empate, pelo maís
idoso deles"

Art. 29 - Além dos eleitos pelo "en", integram ainda a Diretoria os
seguintes membros, de livre escolha do presidente:

a) 12 e 22 Secretários;
b) 12 e 22 Tesoureiros;
c) Diretor do Patrimenio;
d) Diretor da Sede;
e) Diretor Social;
f) Diretor de Relagoes Públicas;
g) dois Diretores Adjuntos; e
h) tantos Diretores dirigentes de departamentos,

quantos a sociedade tiver~
A Diretoria tem os mais amplos poderes para- praticar "codos
os atos de gestao, concernentes aos fins e objetivos do
CRVG, nao podendo transigir, renunciar, alienar, hipoteca~
empenhar, arrendar, contrair empréstimos, sem pr~vía aut~
rizagao do tlCJ)ll.

Art. 30 -

Art.. 31 o CRVG é representado por seu Presidente, ativa e passiva-
mente, judicial e extra-judicialmente.

Art. 32 - Cheques e documentos de crédito ou financeiros, serao assi
nados em conjunto pelo Presidente OU"um dos Vice-presiden=
tes e um dos titulares da Tesouraria.

Art. 33 - A Diretoria reune-se, ordin~riamente, uma v~z por m~s,e ex
traordinariamente, sempre que necessário, mediante convoca
gao de seu Presidente ou da maioria de seus membros. -

§ 12 - Para deliberar v~lidamente, deverá a Diretoria contar com
a presenga de metade mais um de seus membros, excluidos de
"quorum" os Diretores a que'se refere o art•.29, letra g),
que, todavía, poderao votar~

As votagoes serao secretas, sempre que envo1verem inter~s-
ses ou questoes pessoais.

Art. 34 - Além das atribuigoes que sao inerentes ~ designagao de seua
cargos, competem aos membros da Diretoria aquelas que 1hes
forem especlficamente fixadas no Regulamento Geral.

§ 2sz -

CAP!TDLO VI

DO CONSELHO FISCAL

Art. 35 - o Oonselho Fiscal, 6rgao autonomo e fiscalizador da gestao
administrativa, compoe-se de 3 membros efetivos e 3 ~uplen
tes, enquadrados nas condigoes ~revistas nos arts. 62 e -39, e1eitos bienalmente e simultaneamente com a Diretoria,
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competindo-lhe exercer assiduafiscalizag§o s~bre os neg6-
cios e inter~sses da sociedade, especialmente.

a) examinkr e visar documentos e balancetes da Te-
so~aria;

1

b) participar das atividades da Diretoria quando
conyocadoj e cbmparecer as s~ssoes do Conselho
Delib~fativoj ¡para informá-lo s~bre a situagao
dosjas~~tos firtanceiros da sociedade, quandosolJ..citado;

jc) requer~r a convdcagao extraordinária e imediat~
em ,qüa.lquer tempo, do "CDfI* se ooorrerem mo ta -
vos graves urgentes~

Tal dOhvocágao dete,ser feita com o prazo .~mprorrogtvel de
oito (8) dias da data da entrega do requer1mento; da qual
se exigirá reoibo~
Caso o Presidente do "CID" nao atenda h s61icitag~6. negan-
do-se a convocá-lo, dirigir-se-á o Conselho Fiscal diretaM
mente ao "en".

CAP!TULO VII

DOS SÓCIOS

Satisfei:tas as condigoes esta,tutárias, regulamentares e re
gimentái's, podem fler sócios pessoas jurídicas, ou peaeoas'"
físicas de ambos os. aexo a, classificados em TITULARES, EFETIVOS e MILITANTES. <:J -.

Art~ 37 - Os s6cios TITULARES e EFETIVOS' aubclassificam-se:

Artot 36-

1) Os TITULARES em:
a) FUNDADORES, todos aqu~les cu jos nomes constem da

matríc~a do ORVG, até a data de sua instalagao;
b) BENEM:mRITO'S,os sócios que tenham prestado ao

CRVG relevantes servigos e que, a juízo do nao",
por indicagao da Diretoria, fagam jús a essa dis
ti~~; -

c) HONORlRIOS, pessoas físicas ou jurídicas que ten
do prestado relevantes servigos a Humanidade, a-
pátria, ao Estado, ao municipiO de pdrto Alegre
ou ao CRVG, obtenham tal título do Conselho J)e-
liberatiyo;
LAUREADOS, s6cios que tendo competido na m~xima
éategoria esportiva para adultos, alcancem os in
dices previstos no Regulamento Geral e a ~áure~
referendada pelo "aou; e

d)

-e) ·PATRIM~I.ADOS, sócios que houverem subscrito ti
tulos representativos do valor patrimonial, nos
termos e pela forma estabelecida no Regulamento
Geral.
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2) Os EFETlVOS em:
a) REMIDOS, sócios que, pagando a quota de remissro

fixada no Regulamento Geral, adquirem o direito
de gozarem das vantagens sociais, independente-
mente do pagamento de mensalidades;~sta .catego-
ria nao poderá ultrapassar a 20% do número des6
cios sujeitos ao pagamento de mensalidades; -

b) ATIVOS, sócios que adquirem o direito de gozar
das vantagens sociais, mediante pagamento das
mensalidades padrfío, nos t~rmos do Regulamento
Geral;

c) ASPIRANTES, s6cios que tenham mais de 16:e menos
de 21 anos;

d) VETERANOS, sócios que houverem contribuido ~n
terruptamente, durante 25 anos, a partir dos lb
anos de idade;

e) CORRESPONDENTES, s6cios efetivos que, por afas-
tarem-se da sede em raio minimo de 75 qui18me -
tros, tenham comunicado por escrito seu desloca
mento;

f) TEMPOR!RIOS, pessoas que obtenham o direi to de
freq'tt.entartemporariamente as depend~ncias da
Sociedade;

g) AUXILIARES, os familiares dependentes econ~m~s
do associade que desejem participar desta cate-
goz-í a, .

Art.. 38 - Os sócios Fundadores, Beneméritos, Honorários, Laureados ,
Remidos e Yeteranos, ficam isentos do pagamento de mensal!
d ade a,

Parágrafo Úr~co - Aos s6cios Patrimoniados; Aspirantes e Correspon _
dentes serao fixadas mensalidades sempre inferiorm
aos s6cios Ativos~ A contribuigao dos s6cios Auxi-
liares é expont~ea, por~m uniforme, conforme fixar
o Regulamento Geral~

Art. 39 - As pessoas físicas, maiores de 21 anos, integrantes das.ca
tegorias de sócios TITULARES e EFETIVOS, eXcetuados os HO=
NORÁRI OS, ASPIRANTES, CORRESPONDENTES, TEMPOR1RIOS e AUXI-
LIARES, terao direito a voto e podem ser votados. (artigo
62).

Art. 41 - O Regulamento Geral, aprovadopelo Conselho Deliberativo -,
fixará as normas de admissao, demissao, exclusao, restriga~
contribuigoes e demais direitos e deveres dos s6cios, bem
como subclassificará os s6cios MILITANTES e definirá SGUS
direitos e deveres.

Parágrafo nnico - O direito de voto é pessoal e intransferivel.
Art. 40 - Sao sócios MILITANTES os inscritos em departamentos despor

tivos da sociedade, nao classificados entre os TITULARES Oü
EFETIVOS.
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Art. 42 - O Conselho Deliberativo decidirá sebre a 1imi tagao do nmne

ro de aó cdos.

CAPíTULO VIII

DAS DISPOSIQOES GERAIS

Art.. 43 - A denomí.nacáo de 1'CLUBE DE REGATAS VASCO DA GAMAtl ~ imúta-
vel, sendo irreformável o Estatuto quanto a ªsteartigo e
ao § lQ do art. 14.

Art. 44 - A Diretoria deverá solenizar, nas pr6prias datas ou em ou
tras que forem"mai$" convenientes, a fundagao e instalagao-
do Clube~ (.Art. lQ)~

Art. 45 - O estandarte do CRVG ~ branco, tendo no centro a ItCruz de
Malta" em cBr encarnada, dois remos cruzados de e$r azul
marinho e as inie1ais V e G, tamb~m em car azul marinho~

Art~ 46

.Art. 47-

§ 2g ...•

Art.. 48 -

Art. 49 -

Os membros da Diretoria nao receberao qualquer vantagem fi
nanceira, pelo exeroíeio de seus mandatos. -
O CRVG sbmente poderá ser dissolvido em virtude de delibe-
ragao de Assembléia Geral Extraordin~riat tomada pelo voto
de 4/5 da totalidade dos s6cios constantes do quadro soci-
al, com direito a voto~
Dissolvida a Soeiedade~ a mesma Assembi~ia Geral delibera":'
rá:

a) quanto ~ maneira de resgate dos t!tulos patrim~
ní aí.s ;

b) quanto a satisfágao de tedas as obrigagoes so -
eiais penden teso

Ó produto do remaneseente reverterá, om partes iguais, a
Benefieªncia portugu~sa e a Santa Casa de Miseribordia, ea
bendo os pr~mios conquistados ao Museu do Estado. .
O presente Estatuto, aprovado pelo Conselho Deliberativo ,
em Assembléia Deliberativa Extraordinária de 24 de r,1:argode
hUID mil novecentos e setenta, e desde entao em vigor,' pode
rá ser alterado por iniciativa"da Diretoria ou do Conselho
Deliberativo, devendo a alteragao ser aprovada pelo voto da
maioria absoluta dos membros do Conselho Deliberativo •.

CAPíTULO IX

DAS DISPOSIQOES TRANSIT6RIAS

Pelo Conselho Deliberativo será elaborado e aprovado um RE
GULAMENTO GERAL, que conterá t~das as disposigoes eomple =
mentares ao presente EstatutOq Aprovado o REGULM1ENTO GE -
RAL, fiearo revogadas t~das as disposigoes do primitivo Es-
tatuto, que nao forem neste reeditadasa
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Art. 50 - A a tua.l, Diretoria finda seu mand ato nos térmos do Estatuto
anterior, devendo a EJubseq'denteser eleita de conformidade
com o presente Estat~to~

Art. 51 - Para dar cumpriLlento ao disposto no art. 13, a Asscmbléia
Geral Ordin~ria, seguinte a vig~ncia d~ste Estatuto; elege
rá 50% (cinquenta por cento) dos membz-os do nCDn e respeC=
tivos suplentes, com mandato de um ano.
Na data da aprovagao dªste Estatuto (art. 48), sao os se -
guintes os esportes praticados pelo "CRVG": Remo, rlotonáu<.
tica, Bolao, Futebol de Salao, Pesca e Langamento e Motoci
cHismoi

Art. 52 -

Art. 53 - Ficam assegurados os direitos adquiridos dos atuais s6cio~
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